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P a n o r a m a 
oconômico ciíiEíSís? • 

Inversão d a lógica 

Alógica está i n v e r t i d a n a co r reçào d a t a b e l a d o I m 
p o s t o d e R e n d a . Q u a n d o o m i n i s t r o J o a q u i m L e v y 
d i z q u e 2 5 mi lhões d e c o n t r i b u i n t e s serão b e n e f i c i 

a d o s , e q u e o g o v e m o perderá R S 6 bi lhões, e l e d e v e r i a d i z 
e r q u e a l g u n s c o n t r i b u i n t e s debtaráo d e t e r a u m e n t o d e i m 
p o s t o e q u e u m a g r a n d e p a r t e d o s t r a b a l h a d o r e s terá u m 
a u m e n t o d e i m p o s t o a p a g a r e m 2 0 1 5 , 

A negociação c o m o C o n g r e s s o m e l h o r o u o q u e e s t a v a a n t e s , e m 
q u e l o d o s t e r i a m correçào p o r u m a t a x a d e inflação q u e o g o v e r n o 
não e n t r e g o u p o r incompetência e p o r n a o c u m p r i r a a - O f a i o : 
é: q u a l q u e r r e a j u s t e a b a i x o d e fi,5%. q u e f o i a inflação d e 2 0 1 4 , será 
a u m e n t o d e I m p o s t o d e R e n d a d a p e s s o a física. E s s e t r u q u e d e a u - ' 
m e n t a r a tributação, f i n g i n d o não e s t a r e p a r e c e n d o b m e f i d a r q u a n 
d o está a p e n a s f a z e n d o o c o r r c t o , é v e l h o c f o i u s a d o c m t o d o s o s 
g o v e r n o s . O c o n t r i b u i n t e e n t e n d e m u i t o b e m . Náo s e d e v e c h a m a r 
d e b e n e f i c i o o q u e náo é. P i o r . o t r a b a l h a d o r q u e g a n h a m a i s d e R S [ 
4 . 6 6 4 . 6 9 estará p a g a n d o e s s e imíiosto. c o r r i g i d o p o r 4 , 5 % , q u a n d o ; 
a inflação estará e s c a l a n d o p a r a 8 % . I l o j e . o a c u m u l a d o c m 1 2 m e s e s ; 
já está e m 7 , 7 % . O g o v e r n o D i l m a n o p r i m e i r o m a n d a t o , d o q u a l ' 
L e v y náo p a r t i c i p o u e c u j a política económica t e m a l t e r a d o , náo , 
c o n s e g u i u e n t r e g a r e m a n o a l g u m a inflação e m 4 . 5 % . E não c o n 
s e g u i u p o r leniéncia. p o r a c h a r q u e u m a inflaçãozínha t u n p o u c o 
m a i o r não f a z i a m a l , q u e q u a l q u e r c o i s a d e 6 , 5 % p a r a b a i x o e r a c a - , 
s o d e c o m e m o r a r . E i s s o corrói a r e n d a . O m i n i m o q u e d e v e r i a s e r , 
f e i t o é c o r r i g i r a t a b e l a d a s deduções d o I m p o s t o d e R e n d a p e l a i n 
flação d o a n o p a s s a d o , até i > o r q u e l o d o s s a b e m q u e a t a x a d o a n o j 
p a s s a d o f o i c o n s e g u i d a c o m preços r e p r i m i d o s . A g o r a , o g o v e r n o '' 
está n o • r e a l i s m o tarifário", e m q u e c o b r a d o c o n s u m i d o r o preço ^ 
d o s e r m s c o m e t i d o s n a e n e r g j a . Será u m a n o d u r o , d e e n c u r t a m e n - , 
t o d a r e n d a , c o c o n t r i b u i n t e d e v e r i a a o m e n o s s e r p o u p a d o d e m a i s . 
e s s a . A mudança d o C o n g r e s s o m e l h o m u . m a s não resols e u o p r o b - ' 
l e m a c r i a d o p e l a subcorrcção d a t a b e l a d o I R . E s t e será u m a n o d i f i - • 
c i l p a r a o m i n i s t r o l i ; v y . E l e terá q u e f a z e r u m a j u s t e fiscal p r a t i c a - ; 
m e n t e impossível p o r q u e estará s a i n d o d e u m déficit primário d e 
0 . 6 % d o P I B p a r a c h e g a r ã m e t a d e 1 , 2 % e m u m a e c o n o m i a q u e v a i 
d a estagnação ã recessão e c o m o m u n d o p m l i t i c o c o n f l a g r a d o . O 
a j u s t e f i s c a l f i c a m a i s d i f l c i l c o m o C o n g r e s s o p a r a l i s a d o c a b a s e 
fezendo oposição. A i d e i a d e q u e o g o v e m o p o d e f a z e r d i r e t a m e n t e ! 
amaiorpanedoajusteignoraadinãmicaimpostaãeconomiaquan- | 
d o há u m a c r i s e política d e s t a dimensão. L e v y , p o r t a n t o , p o d e r i a 
p r o p o r e s t a fórmula n e g o c i a d a c o m o C o n g r e s s o p a r a e v i t a r a d e r 
rota d e u m reajuste d e l o d o s p e l o 4 . 5 % , só q u e e l e , c o m o e c o n o m i s t a , 
s a b e o q u e s i g n i f i c a c o r r i g i r a t a b e l a p o r q u a l q u e r c o i s a m e n o r d o , 
q u e a inflação r e a l m e n t e o c o r r i d a : é a u m e n t a r o i m p o s t o a p a g a r . 
Então q u e d i s s e s s e a o s t r a b a l h a d o r e s q u e vão s e r r e a j u s t a d o s p o r i 
5 . 5 % ; 5 % e 4 . 5 % q u e está p e d i n d o a e l e s u m a d o s e d e esforço p e l o 
t r a b a l h o d e pôr e m o r d e m a s c o n t a s públicas. Só não d i g a q u e é 
b e n e f i d o . e s s a mudança n a p r o p o s t a o r i g i n a l . E l a G e o u a p e n a s m c l -
h o r z i n h a . Há u m l o n g o d e s e r t o a a i r a v e s . s a r . O m e l h o r j e i t o d e fazè- ; 
l o é f a l a n d o d e f o r m a d i r e t a o q u e p r e c i s a s e r d i t a R e c e n t e m e n t e , ! 
L e v y d i s . se q u e a e c o n o m i a não está d o e n t e . Está. e e l e s a b e o q u a n - ' 
t o p o r q u e é b o m e c o n o m i s t a . D e v e - s e d i z e r o t a m a n h o e x a t o d a c r i s e , 
p o r q u e ajudará a c r i a r o a m b i e n t e p a r a s u a superação. O s números 

I q u e tmcomrousáo d e s a s t r o s o s . M e l h o r a d m i t i r . 
I AofalaraoGLOBOsobreoriscoinf lacionário t i a d i s p a r a d a d o ; 
I dólar.oministrocomentouocasodojapão.cmqucoicnescdesval- j 
I o r t z o u f o r t e n ^ i e e não h o u v e a u m e n t o d a inflação O r a . são e c o n o -
! m i a s i n t e i r a m e n t e d i f e r e n t e s . O lapão está há a n o s c o m tendência i 
i deflacionária e f e z u m a m p l o p r o g r a m a d e ampliação d a l i q u i d e z , 
j q u e d e s v a l o r i z o u o i e n e - O B r a s i l n a d a c o n s e g u e c r e s c e r e t e m i n - '• 

Bação d e 7 % . Não s e d e v e c o m p a r a r o incomparável p a i a t e n t a r t r a n 
q u i l i z a r o cidadão. O s b r a s i l e i r o s ficarão t r a n q u i l o s s e s o u b e r e m e x -
a t a m c n i e o c a m i n h o q u e o m i n i s t r o p r e t e n d e s e g u i r . N o m e i o d e 
b o m b a s f i s c a i s q u e o C o n g r e s s o p o d e c r i a r n o esgarçado r e l a c i o n a -

I i i t e m o c o m o E x e c u Q v o , n o m e i o d a frustração d e r e c e i t a q u e o p a i s 
i p o d e t e r c o m a recessão, f a z e r u m a j u s t e f i s c a l f o r t e r e q u e r 
• transparência. D o a j u s t e p r e c i s a m o s p a r a r e t o m a r o c r e s c i m e n t o , 

c o m o d i s s e L e v y . O i d e a l ê não a t e n u a r o t a m a n h o d a c r i s e , e q u a n 
d o a u m e n t a r o i m p o s t o d c a l g u m s e g m e n t o c h a m a r i s s o d e a u m e n 
t o d e i m p o s t o 
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Eq u i p e d o R a l l y d a S a f r a 
2 0 1 5 , expedição técn ica 
p r i v a d a p a r a m o n i t o r a -

m c n i o d a s a f r a d c grãos n o B r a 
s i l , p a s s o u p o r d i v e r s o s t r e c h o s n a 
r c0ão d c B a l s a s n o s u l d o M a r a 
nha», o n d e a v a l i o u a s plantações 
d e s o j a m i l h o e algixlãu, b e m c o 
m o a s condições d a s e s t r a d a s p a 
r a o e s c o a m e n t o d a produçàa 

N o r o t e i r o d a e q u i p e 5 , f o r a m 
p e r c o r r i d o s três d i f e r e n t e s t r e 
c h o s ; d c B a l s a s até a S e n a d o P e 
n i t e n t e ; d e C a m p o s I J n d o s , r e 
gião d a B a t a v o , até B a l s a s ; c d e 
Riachào. t r e v o B e l a V i s t a ( r o d o 
v i a M A - 1 3 2 ) , até B a l s a s f M A - 0 0 7 ) . 

N o s d o i s p r i m e i r o s t r e c h o s , o s 
técnicos o b s e r v a r a m q u e a s l a 
v o u r a s es tão b o a s e c o m b o m 
p o t e n c i a i p r o d u t i v a m e s m o s o b 
a t a q u e s d c m o s c a teanca c d a l a 
g a r t a f a l s a m c d i d e i r a , q u e d e 
m a n d a r a m aplicações e x t r a s d c 
d e f e n s i v o s agrícolas. 

A e x p e c t a t i v a é d e p r o d u t i v i d a 
d e s a d m a d a s a & a p a s s a d a q u a n 
d o a s l a m u r a s s o f r e r a m a H T i a e s -
t i a g c m . S e g u n d o r e l a t o s d e p r o 
d u t o r e s , sào e s p e r a d a s d c d u a s a 
q u a t r o s a c a s a c i m a d a s a f r a 
2 0 1 3 / 1 4 . P a r a a t e r c e i r a r o t a , a s 
[»iKluiividade> estáu m a i s b a i x a s 
e m razão d a e s t i a g e m c a h a s t e m 
p e r a t u r a s o c o r r i d a s e m j a n e i r a 

A s c h u v a s a t r a p a l h a r a m t 

15% 

Técnico d o R a l l y d a S a f r a d u r a n t e análise d e sofá pn 

m a - s e q u e 1 5 % d a s áreas n o e s 
t a d o já f b r a m c o l h i d a s . PSTA O m i 
l h o sa f r ínha a e x p e c t a t i v a é d e 
m e n o r e s p r o d u t i v i d a d e s d e v i d o 
a o a t r a s o n o p l a n t i o d a s o j a . s e 
g u n d o r e l a t o s c o l h i d o s n a s v i s i 
t a s f e i t a s a o s p r o d u t o r e s . 

O s técn icos e s t i v e r a m t a m 
bém e m áreas d e a lgodãa o n d e 
o b s e r v a r a m p r o b l e m a s com tá-
: u d o ( b e s o u r o ) e a n e c e s s i d a d e 

a t i v i d a d c s d e c o l h e i t a m a s c s t i - d e aplicações d c i n s c l i c i d a s . As 

p r o d u t i v i d a d e s d a s a f r a 1 3 / 1 4 f o 
r a m r e c o r d e s n a s repões v i s i t a 
d a s , j u s t i f i c a d a s p e i a s b o a s c h u 
v a s e m m a i o p a s s a d a P a r a a s a 
f r a e m d e s e n v o l v i m e n t a a p r o 
d u t i v i d a d e dependerá d a s c h u 
v a s p r e v i s t a s p a r a o s próximos 
m e s e s , m a s a e x p e c t a t i v a é d e ín
d i c e i n f e r i o r a o o b s e r v a d o n a úl
t i m a t e m p o r a d a 

N o t r e c h o C a m p o s L i n d o s / B a 
t a v o / B a b a s , há m u i t a s áreas c m 

D« ATHI d e grãos n o e s t a d o 
já f o r a m c o l h i d a s , s e g u n d o 
informações d o s técnicos d o 
R a l l y d a S a f r a 

- O RMIy da Saf rN o r g a n i z a d o p e 
l a A g r o c o n s u l L é u m d o s p r i n c i -
o a i s e v e n t o s d o ^ n e g ó c i o b r a 
s i l e i r o . P r o j e t o t e v e início e m 
2 0 0 4 e é o único l e v a n t a m e n t o 
d e s a f r a técnico p r i v a d o q u e v a i 
a c a m p o p a r a a v a l i a r a s c o n d i 
ções d a s l a v o u r a s d e s o j a e m i l h a 

p r o c e s s o d e a b e r t u r a e a l g u m a s 
c m conversão p a s t o / l a v o u r a 

D u r a n t e o p e r c u r s o a e q u i p e 
d o R a l l y d a S a f r a o b s e r v o u q u e 
a s e s t r a d a s c s t a d u a b c o n t i n u a m 
c m péssimo e s t a d a m a s há p r e 
visão d c m e l h o r i a s , c o m a M A -
0 2 0 e m p r o c e s s o d e p a v i m e n t a -
ç á a A s r o d o v i a s f e d c r a b p e r c o r 
ridas n e s t e s t r e c h o s f o r a m r e c a -
p c a d a s c estão e m b o a s c o n d i 
ções, d e a c o r d o c o m o s técnicos. 

E s t a d o s u s p e n d e inscrição d e 157 
e m p r e s a s c o m dívidas d e I C M S 
V a l o r e s s o m a m a p r o x i m a d a m e n t e 
R $ 1 8 , 5 milhões, já c o m o s acréscimos 
d e m u l t a p o r i n f ração e j u r o s moratórios 
A S e c r e t a r i a d c E s t a d o d a F a z e n -
d a ( S e f a z . ) p u b l i c o u o n t e m a 
P o r t a r i a 1 2 0 / 2 0 1 5 , a s s i n a d a p e 
l o secretário d a F a z e n d a , M a r -
c e l l u s R i b e i r o A l v e s , d e t e r m i 
n a n d o a saspcnsâo d a iascriçào 
n o c a d a s t r o d o I C M S d e 1 5 7 e m 
p r e s a s q u e não p a g a r a m o T e r 
m o d e Verificação d e I r r e g u l a r i 
d a d e ( T V I ) , e m i t i d o p o r p o s t o 
fiscal há m a i s d e 4 0 d i a s . 

A célula d e gestão d a ação f i s 
c a l daárca d c cobrança d a S c f a z 
d i z q u e e s s a s 1 5 7 e m p r e s a s r e c e 
b e r a m a notificação d o I m p o s t o 

d c Circulação d c M e r c a d o r i a s e 
Serviços ( I C M S ) , p o r m e i o d o 
T V I , q u a n d o t r a n s i t a r a m p o r a l 
g u m p o s t o fiscal d o e s t a d o . O s 
v a l o r e s s o m a m c e r c a d e R S 1 8 , 5 
milhões, já c o m o s acréscimos d e 
m u h a e j u r o s . 

C o m a suspensão, a s e m p r e 
s a s estão s u j e i t a s a o r e a i l h i m e n -
t o d o i m p o s t o n o s p o s t o s fiscais 
q u a n d o c o m e r c i a l i z a r e m m e r 
c a d o r i a s n a s d i v i , s a s i n t e r e s t a 
d u a i s o u n a circulação i n t e r m u 
n i c i p a l n o i n t e r i o r d o e s t a d a 

D c a c o r d o c o m a P o r t a r i a 

1 2 0 / 2 0 1 5 , d t i r a n t e a fiscalização 
d c c a r g a s d a s e m p r e s a s s u s p e n 
s a s , o s [ X i s t o s f i s c a i s estão I m p e 
d i d o s d e e m i t i r n o v o T V I , c x c e t o 
n a s c a s o s d e t r a n s p o r t e d e m e r 
c a d o r i a s perecível o u n o s c a s o s 
d e m e r c a d o r i a s c o n d u z i d a s p o r 
t r a n s p o r t a d o r a s c r e d e n c i a d a s , 
q u e S C t o r n a m responsáveis p e 
i a g u a r d a d a s m e r c a d o r i a s até o 
p a g a m c n t a 

P a r a s e r e g u l a r i z a r , o s c o n t r i 
b u i n t e s p o d e m r e c o l h c r o I C M S 
d i r e t a m e n t e n o s i t e d a S e f a z , n o 
ícone " D a r e " , m a r c a r n o " H p o d c 
T r i b u t o " a o[ição " T V I " , s c l c c i o -
n a r o código d e r e c e i t a 1 0 9 " e i n 
f o r m a r o número d o T V I n a o p 
ção "Número d o d o e d e o r i a e m " . 

N o s p r i m e i r o s m e s e s d e s t e 

a n a a ação d o s p o s t o s e u n i d a d e s 
mówis d e fiscahzaçâoda S e f a z r e -
s u h o u n a cobrança d e R S 1 2 3 m i -
Uiõcs d c I C M S , p o r m e i o d o T V I , 
n a s d i v i s a s c o m Piauí, T o c a n t i n s , 
Pará e e n t r a d a d e Sào Luís. 

Conteltaçio • C a s o q u e i r a c o n 
t e s t a r o p a g a m e n t o d o T V I . a e m 
p r e s a s u s p e n s a p r x l e fazer a p r o 
v a d o p a g a m e n t o d o T e r m a o u 
d a situação q u e a i m p r o v e a i m -
proccdcnciadacobrança, j u n t o 
a u m a agência d a S e f a z . 

N e s s e s c a s o s , a P o r t a r i a d i s c i 
p l i n o u q u e a declaração d c i m -
pnx^dênciadoTVl s o m e n t e p o 
derá s e r f e i t a m e d i a n t e p r o c e s s o , 
p r o t o c o l a d o c f x n a d e v i d a j u s t i 
ficativa n a s a g e n c i a s d a S c f a z . 
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o E s t a d o d o Mazanhão - São Luís. 1 2 d e ma iço d e 2 0 1 5 - q u l n t a - f e l t a E c o n o m i a 

M a i s d a m e t a d e d a população d e 
São Luís t e m a l g u m t i p o d e débito 
Sào c o m p r o m i s s o s f i n a n c e i r o s c o m o c o n t a s d e e n e r g i a a t r a s a d a s , água, t e l e f o n e , 
T V a c a b o , f i n a n c i a m e n t o d e veículos, e n t r e o u t r o s ; informação é d o P r o c o n 

M a r l o C a r v a l h o 
D a e q u i p e d e O E i t a d o 

Ma i s d e 5 0 % d a j x i p u l a -
çâodeSáo Luís t e m a l 
g u m t i p o d e déb i to a 

p a g a r , c o m o c o n t a s d e e n e r g i a 
ctétrica a t r a s a d a s , água. t d c f o n e . 
T V a c a b o , financiamento d e veí
c u l o s , a i u g u c i d e imóvd, e n t r e o u -
c o s . O s d a d o s sâo d a Gerência d o 
P r o c o n . O órgão i n i c i o u o n t e m , 
1 L a S c m a n a B t a d u a i d c P r e v e n 
ção e C o m b a t e a o S u p e r e n d i v i -
d a m c n t o , c o m a t e n d i m e n t o a o 
público, n o São I A J Í S S h o p p i n g , 
d a s l O h às 2 2 h . O e v e n t o S C e n c e r 
rará amanhã, 1 3 , c o m o p a n e d a 
programação d e comemorações 
a o D i a M u n d i a l d o C o a s u m o , c e 
l e b r a d o n o d i a 1 5 d e marça 

A f i r o v c i t a n d o a o p o r t u n i d a d e , 
a e s t u d a n t e universitária F r a n c i -
l e n c M e s q u i t a foi a o e s t a n d e d o 
e v e n t o p a r a r e n e g o c i a r u m a d i 
v i d a r e f e r e n t e a prestações c m 
a t r a . s o c o m u m f o r n e c e d o r d c 
serviços d e T V a c a b a E l a c o a s i • 
d e r o u o p r o j e t o p o s i t i v a p o r s e r 
u m a fiarma d e r e n e g o c i a r o débi -
t o e s e l i v r a r d o incómodo d e e s 
t a r i n a d i m p l e n t e . " Q u e r o s a b e r 
c o m o p o s s o r e n e g o c i a r m e u dé
b i t o " , j a s t i f i c n u . A a t e n d c n t e M i 
l e n a B a m » o f e r e c e u a e l a u m p a 
g a m e n t o d o débito àvista c o m 
d e s c o n t o d e 2 0 % , c u j a sugestão 
foi a c e i t a p e l a c o n s u m i d o r a . 

S e g u n d o o g e r e n t e d o P r o c o n 
n o Maranhão, D u a n e Júnior, o 
p r o j e t o b u s c a a renegodação d c 
dívidas. Há n e g o c i a » ^ c o m r e 
dução d c até 2 0 % d o t o t a l p a r a 
p a g a m e n t o s à v i s t a 

" O s números m o s t r a m q u e a 
q u a n t i d a d e d e e n d i v i d a d o s n o 
e s t a d o é c r e s c e n t e . N e s t a ação a 
g e n t e q u e r f a z e r c o m q u e a s p e s 
s o a s s e p l a n e j e m p a r a e v i t a r d f v i -

v a n t e d e residência e o s b o l e t o s 
referentes a o s s e u s débitos c o m 
f o r n e c e d o r e s . 

E n d v l O - P a r a o e c o n o -

C o n s u m i t k x a é a t e r x f i d a p o r s e r M d o r a d o P r o o j o n o São U i h S I x w 

d a s . I lá o p o r t u n i d a d e d e r e n e g o 
ciação c o m t o d a s a s instituições 
financeiras", d e c l a r o u . 

S u n obrisaçio - D u a n e Júnior 
d i s s e a i n d a q u e a renegociação 
d e débitos não é u m a obrigação 
d o f o r n e c e d o r . " O fornecedor re
n e g o c i a a dívida s e e l e q u i s e r . 
N e s s e c a s o . o P r o c o n e n t r a c m 
c o n t a t o c o m a inst i tuição p a r a 
q u e p o s s a m o s fazer a r e n e g o c i a 
ção d e débitos. Q u e m e s t i v e r i n 
t e r e s s a d o p o d e v i r a o n o s s o e s 
t a n d o . A s p e s s o a s também terão 
a c e s s o a p a l e s t r a s m i n i s t r a d a s 
p o r j u r i s t a s , psicólogos e e c o n o -
m i s t a . s " , d e s t a c o u . 

O g e r e n t e d o P r o c o n i n f o r 
m o u q u e o s c o n s u m i d o r e s q u e 
c o m p a r e c e r e m a o l o c a l terão 
também t o d o a c o m p a n h a m e n 
t o d a a s s e s s o r i a jurídica d o órgãa 
" O s c o n s u m i d o r e s terão c o n t a t o 
não só c o m a n o s . s a a s s e s s o r i a j u 
rídica, m a s também c o m o s f o r 
n e c e d o r e s d o s p r o d u t o s p a i a g a 
r a n t i r a renegociação d a dívida. 

T o d o a o é especí f ica 
s e j a , c a s o a c a s o , a i n f o r m e a s 

n e c e s s i d a d e s d c c a d a u m . S c p a 
r a u m c o n s u m i d o r é m e l h o r r e 
n e g o c i a r a dívida e m 4 8 m e s e s , 
b a s c a r e m a s c - s s a renegociação 
n a e m p r e s a f o r n e c e d o r a " , f r i s o u . 

O c a d a s t r o p a r a o a t e n d i m e n 
t o a o público é f e i t o n a m e s m a 
h o r a . s e m a g e n d a m e n t a O s c o n 
s u m i d o r e s i n t e r e s s a d o s e m p a r 
t i c i p a r d e v e m a p r e s e n t a r s e u s d o 
c u m e n t o s p e s s o a i s c o m o C P F , 
c a r t e i r a d e i d e n t i d a d e , c o m p r o -

m i s t a P a b l o Rebouças, m e m b r o 
d o C n a s e l h o R e g i o n a l d e E c o n o 
m i a d o Maranhão ( C o r c c o n - M A ) , 
e s t a r e n d i v i d a d o é e s t a r u s a n d o 
o c r e d i t o p a r a p a g a r u m a dívida, 
e e s t a r i n a d i m p l e n t e é não t e r 
r e n d a p a r a q u i t a r d e t e r m i n a d o 
débito. " O p r o b l e m a d a i n a d i m -
piência é q u e L s s o g e n i u m c u s t o 
m a i o r a o c o n s u m i d o r , o s j u r o s . 
S e o cidadão s e e n c o n t r a i n a d i m 
p l e n t e . e l e p r e d s a q u a l i f i c a r o t i 
p o d e d i v i d a q u c t e m , a n a l i s a r o s 
débitos m a i s c a r o s , s e m n e c e s s a 
r i a m e n t e p e r d e r a q u a l i d a d e d e 
v i d a " , r e s s a l t o u , 

Pah]o R e bouças d i s s e q u e t u 
d o q u e faz p a r t e d e u m a dívida, 
d e v e s e r c o l o c a d o n o p a p e l d c 
forma d e t a l h a d a . " I s s o p a r a q u e 
a p e s s o a p o s s a i d e n t i f i c a r o s j u 
res m a i s a l t o s c o s p r a z o s p a r a p a 
g a m e n t o . E l a p o d e t o r n a r e s . s e 
p r a z o u m p o u c o m a i o r p a r a q u e 
a prestação fique m e n o r e c a i b a 
d e n t r o d e s u a renda", e n f a t i z o u . 

o e s t a d o m a a x n h r 

P R E F E I T U R A M U N I C I P A L D E JOÃO L I S B O A M A R A N H Ã O C O M I S S Ã O 
P E R M A N E N T E D E LICITAÇÃO E X T R A I O D E C O N T R A T O 09O3OO1.-2O1Í . 
C O N T R A T A N n FUNDO M U N i a P A L DE SAÚDE CNF J M f n " 11 939 5650001 5 i 
CONTRATADO R A I N H A - C O M OE A U M E N T O S LTDA - M E . CNPã-MF n." 
(H.I62.J2/.O001 -06. O W E I O . Mfjtt-iio d( G*.)«oi í*i.«irtlc«s ftwciv»» í N w 
Perecwore, p s - a a Hospas l M j n i p p a l da J o S c L i i tmB - M A V I G E N C I A ' 09 d« março rio 
a)tia3l(J«(tweír*TOd.20IS. VAlOR:HH69.0U,W|cimio*»eMeniaei>Qveniiie 
B M t o r T i - u n a c m t A M n u e M l s c c r i l i v D s ) R E G E N C I A tEiN°SE££,DE21DEJUrRC 
DE 1993 £ S U A S ALTERAÇÕES. DOTAÇÃO: FUNDO MUNICIPAL 01 SAÚQC 
} < ) m - m i l 3 - 0 b l -AinNámL-fflo rio Met to i o AJI.J CurfJiíuAMo AaíulaiváÉ e 
UospnMi IJ-OCJO. O R D E N A 
S«crtt*1o HAinicipsl de S s M * 

>) DA D E S P E S A : CkwroMo P w w a Uma • 

PREFEITOH» MUNICIPAL Of JOÃO LISBOA MARANHÃO COMISSÃO P E R M A N E N I t 
DE LICITAÇÃO EXTRAIO DE CONTRATO CJOZOIàTOtS . CONTRATANTE: FUNDO 
M U N I C I P A L DE ASSISTÊNCIA S O C I A L C N P J . - U F n.° 07.000 300/0001 10. 
C O N T R A T A D O l U T E C E L E I H O E L E T R O N I C A L T D A - M E . C V P J . M ' n« 
a 7 . m z a t , r O 0 O V 7 7 O O J E ^ : corrvetaçlorNwrçmuparanisnuunçtedtceri^ 
B-<:oiK)icorHMop«>Me.«)o<n<)ec(>vidMNidM>TO«tm4>IH«torB^ 

M A VIGÊNCIA a3aelB««reiro(K2Ui6«3lde(»snmbro(le20l5 V A U M : R I 4 6SS.M 
iQuMro t i v »»c»nt(» < wiei iM e c n c o rea» t MrtenW B u m «ntavo). RECÊNOA. ;.EI M= 
8 666. I K 21 DF JUNHO 13E I M 3 F S U A S AiTFRAÇÕFS DOTAÇÃO: FUNOO MUNIOPAl 
Ut ASStSIfNOA SOCIAt OSJU 0IM.2-i)aS - Mmvfnçio do ftnto dt AnaKArx» 
Soi«f3.390.J9.(«.í»OuifOíS«wçMiíBr*rt»trBi- PwjoíjWÍDka. OROENADORIAf 

H O M O I O O A Ç Ã O OE U C I U Ç Ã O PROCESSO NDZ.OSOl .0O4/2OtS P H E S Ã O P H E ^ N C I A L 
O S I r i a i I U l a t n d i w d( J o i o LiYbou - UA . a l i B v n de u u Ca-tasie PerrrurKnlu de 
L f noçíWi, l a n i i púbkco o r t s i u d o do p roce i to eupre. DBJETD: Cwitntaçla de e m p r e u 

^ f < n * « r p r e l * , i « . d d * J o i a L k b M MA A M P A R O L E B A L L w F e A j r y a " 10520.de I f 
* Filho « 2002. Ueercla M u n K w l n' OiZOl I e Lv. 8 ÍSfc93 e rei4)«:uv« «Wieçòifti 
P R A Z O OE FORNECNUNTO: U lomeomen io ik> odrete tfi i m e d w a m t m e K>6* O 
rKwUinwHo du "Oídwn de Fdn<«aine»lo' e x p e d d j peki S i ic ie tuns SoWluWi!. VALOR 
TOTAL R S 32.000.00 n n m a e d o u mil a onocemo i r ruu) Em l e c o - r V o e s a i i q n i i o no 
pmcBtío de iBilsçio «ime indnrtdoBdo e homologo o retuAedo do cortame ro totm* d» l«i 
lUTEC E L E T W ELETRONICA LTOA • M E - C N P J 0 7 N S . 2 0 I A I M 1 - 7 I - V M C O H O » do 
I f E M 1 . com o pieço M a l pmprato de B t 32 8DC DC i trerie . d w nnl o wtocenAn r i » ) J u w 
L i D c t - MA. 0 2 de fevereiro de 2015. EvOielo C M V I R M da S H n Saereiâm! nV 

P R E F E I T U R A M U N I C I P A L O E JOÃO L I S B O A MARANHÃO COMISSÃO 
P E R M A N E N T E OE LICITAÇÃO E X T R A I O D E CONTRATO 0302013.72015 
CONTRATWITE : MUNICÍPIO DE JOÃO L ISBOA. C N P I W n. ' 07.000.30UA)001-10. 
C O N T R A T A D O l U T E C E L E T R O E L E T R O N I C A I T O A • M E . CNPJ . ^MF n.' 
ai.90» 201/0001 -77 . OBJETO cont.aiaçao d e e m p r e w pare mantirençRo de ca i t r e iS 
de ar CDftcicioiado pa ia a inndw a s neiosndade» d a i a o c i a t a n a i d a Príleilura de Joào 
L u b o d M A VIGÊNCIA 03 d c i c w M r o d a Z O I S a i l «lOeTttnlKode 2016 VALOR 
R S 9 371.43 Inove mi t i v e n l o t a M W i l a • u m r i a i t • quaren ta e t tde ca i i iavo i ) 
REGÊNCIA LEI r r 6 666, DE21 DE JLWHODe I9«3E S U A S ALTERAÇÕES. DOTAÇÃO: 
AÍJMBWSríupio 0 « f H £M 12! 00522^ - Mtramçèo M P ra r tos ftd-Act» om 
Gtiêi 2.3.90.33.00.00 Ouiroí Strviçot dt Ttutiiad - Pasto» Jurídic». 
ORDENADORIA I DA D E S P E S A : EVHÃSIO CARVALHO OA SILVA Secretário d e 

P R E F E I T U R A M U N I C I P A L O E JOÃO L I S B O A MARANHÃO COMISSÃO 
P E R M A N E N T E D E LICITAÇÃO E X T R A I O D E CONTRATO 0302014-2015 
C O N T R A T A N T E : F U N D O M U N I C I P A L D E EDUCAÇÃO. C N P J - M f n 
O / O O O m E O O l 10 CONTRATADO: l U T E C E L E T R O E L E T R O N I C A LTDA - M E . 
C N P J . M F n.-- 0).MÍ ,20aT»OO1-77. O B J E T O coniraiaçao de empreía para 
iniHiLliniçáe J * c w n u a u da at uutdreiuiuKl i ! p w a ulwi i iai oa m u r u u d j d u i d m 
•actatjrusdiProtiriturodeJcãoUsttou M A . VlGtNClA:03d«V«*ai>o d«20i5ú31 
de dOíOntoo d t 201 i . VALOR: M 9.371.43 (nove nvl t r u w n l o i t l e l t n t e a i m rwaiv a 
ViafcritualfúecanlavovI REGÊNCIA LEI E T 8 Sàb. DE 21 DE JUNHO OE 1993 E S U A S 
ALIE9AÇÒES DOTAÇÃO: f íMJf f l f2 357 0403 2 047- Mwvfençáe Ou Escoiàs da 
i b i i t dhr £nx«c ftmúmitnlal 13.90.39.00.00 Outras Stnnços dt lamuna - Pisscu 
JuMoa ORDEHAOOaiiú DA D E S P E S A : D a m e a Sarem» Alewídu A l v a a 
SectotánodtEAKeçáe. 

2 T A B E U O N A T O D E P R O T E S T O D E TÍTULOS 
A V C X S H O l j A N D E S e S . 1 Q D 36 U 19 S H O P D O AUTOMÓVEL C A L H A U , C E P . 65071971 - SÃO L U I S - M A 

F O M E . (96)3303-6413 

E E X T A L D e I N T I M A Ç Ã O 

H-re» ! 4 2 n « c w » « HSBCBa»tBrosrLSAc«w». H C N T w e L O C A C A O D C uaajNOSEDDueuMCNtOSLT 

S U S N T I E * e S » * 

0O4 VtVEfl • A S & O C I A C A Q T U C A N T I 

wsíS!Sdixsi5srj^3Si,^,ssírís^ 
K-Stm i i M i T B S n a , HOroat lNUaLTnACM'/ iiOi«:*a>XiiOoE»aEi> *—- f f a i 04,1i4'2DiS<»nr »p(V.an5 íeni r r 
e i j J rUnMl í» nAHWU«Jl-)AVELINl)LlCaAlílAJUneC(iC«,llrt. fí**«íM)0«(tL*JODEaOOSAJIMOft 
tr*»» i p r i . W S i r m 0>l93«CI0rj»>«STT»i.F i n i r f u ™ . iTTiBwnnrDiorM™. n u PmA .vvnH«™.í \*™ 9 , n > 

rí-*í»ttn'MSoe3™ MwcoriCDaiGLAScWDosoBB.níinCPf Js^ríamT-aBvnx.o 
mMH Tkiio o<»i:!^isinAp«.iii«i« OAMCODOBdASnc** .» C r N I C R T U B D Ó G P C C / 

N-Ada l u e Z K - a n v J M O A h L u A C U d l A O C j - itJftb<i:lfiaui!«rCuK>eDi 
Toen CIM17M«7-VAieiMmiM BANCO 1X3 BRASA Culore i ATHENABÃNCO R I 
«•Afe- «nmi sarA» C O U F W J A Í Ai^»CFrwRAnn*CNPj J I S U H M Í T I M F n a n e - n u F n 

N - A p m O W a S a a M e N U B I A R R O A S t W MEC 

«ffínOB M08P1TÍÍAfe 

^v.:'is:iig&'Lissddíssgsg!'i^iSAi^ « 

WA(«.'(m»3iin™ R«Xl«AMTR*NSPnfiTFSFfJXWjniTTV. MECNPJ 

N-MOi i ns ta i / lOn 

í»rviosMC«HiAiru*s 
M-A<eiiO«i9»SacaooB&iV!VEfr A S S O O N C A O T O C A « T « A m 

l3&'&g^'^SSÍiSfSi^S^T.I7K^F!7;3^^^^ 
UWrTDS MOSmALATtS 

R-A£socvirjv3ToatfrTmMJaoDESENvave«hT0M aTT«77í»[rri 
iiJ\¥ir.»«7.SSN-TIUJ. SOeSnAAnnrerae» MAM.WA E a m n W N T O S HOSPITALARES 

»'<'¥tR.Aiaor,wy>OTooirei»UHARA'30t3tNvuLva*NiouASAiji^ airsrtíimaor 
at»2oti\»or253B[»rvnuj:fl icoAA(n».*» i4ASa.\  E O u m g A C N T o e u o s p i T A i A R f s C a 

' c ^ » o ã n c u c j L T S Ã * 


